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EM PLANTIO DE PUPUNHA NO MUNICIPIO DE RIO BRANCO, AC 
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A pupunha (Bt1ctris gt1sipt1es) é uma planta perene, nativa da Amazônia, cultivada 
para produçao de frutos e palmito. Sao poucos os relatas sobre ocorrência de 
artr6podes causando dano as plantas desta palmeira, visto que o seu cultiva em 
escala comercial é recente. 0 objetivo deste tmbalho foi relatar a ocorrência e os 
danos do lepid6p1ero Hen11ilwdes sp. em um plantio de pupunha na regiâo de Rio 
Branco, AC. As observaçôes e col et as fornm feitas de novembre de 2002 a janeiro 
de 2003, no campo experimental da Embmpa Acre, em uma area de 0,5 ha de 
pupunha parn palmito, predominantemente sem espinho. For.un coletadas lagartas 
e pupas, que for.un lrazidas pam o labornt6rio de entomologia da Embmpa Acre 
parn obtençiio de adultos de um noctuideo identificado como Hen11i11odes sp. Os 
adultos possuem, em média, 1 4  mm de comprimento por 29 mm de envergadurn., 
tendo colornçao pardo-acinzentada. As lagartas, completamente descnvolvidas, 
medem cm tomo de 30 mm de comprimenlo, com colornçiio marrom-avermelhada 
e pelos esparsos sobre o corpo. Empupam aderidas ao estipe ou a parte interna da 
fol ha, pr6ximo a junçao das mes mas corn o tronco. A lagarta se aloja na junçao da 
bainha da folha corn o estipe, na base do palmito, se alimentando nessa regiao da 
planta, que fica corn o estipe rnchado, deformado, podendo ocorrer acumulo de 
agua e apodrecimento, quebrJ do tronco e morte da planta. Mais de 50% das 
plantas apresentarnm uma ou mais lagartas. No entanto, isso nao significou perda 
proporcional de produçao, pois pouco mais de 5% das plantas desta area morreram 
em decorrência do ataque deste inseto. Este é o primeiro registre deste inseto 
causando dano em pupunha no estado do Acre. 
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0 trabalho objetivou avaliar, num dispositivo de faixas localizado na fazenda 
MourJo (Campo Verde, MT), o efeito de coberturas mortas (palhaclas) ou vivas 
sobre a ocorrência de fungos entomopatogênicos. A primeira clapa constou de 
caletas de insctos mortos corn sinais da presença de fungos, realizadas diretamente, 
corn rede entomol6gica e corn pano-de-batida, nas lavourns de soja, milheto, 
algodao, arroz e amendoim-brnvo, assim como obscrvaçôes visuais nas plantas­
hospedeirns vizinhas, durnnte as safrns 2002-2003 e 2003-2004. Os insetos for.un 
individualizados ap6s uma identificaçao prévia e encaminhados pam o Labornt6rio 
de Zoologia/Unioeste, Ct1mpus de Cascavel, pam uma identificaçâo micmsc6pica. 
Fungos caracterfsticos do grupo dos Entomophthornles foràm encontrndos cm 
insetos isolados clas familias Dolichopodidae (Crmdylostylus sp.), predadores de 
pulgôes, no coleéptero Lagrit1 villo.m e cm percevejos da familia Cydnidae, sobre 
varias plantas hospedeiras. Houve predominância do fungo Nr,11111met1 rileyi nas 
lagartas da familia Noctuidae :  Spodoptem frugiperdt1, Alt1bt111w argilltll:et1, 
Pse11doplusia i11d11de11s e A11tic:t1rsit1 .�emmt1tt1li.1·. Numerosos insetos for.un en­
contr.1dos infectados pelos fungos na coberturn iimida de amendoim, cm particular 
larvas e adultos de L vil/osa infcctados por Pt1ecilomyces sp. e Entomophthornles. 
Concluiu-se que a iinica cobertura que apresentou maior numero de insetos mortos 
por fungos foi a de amendoim, constatando também o aumento de lagartas infcctadas 
na soja, cm janeiro de 2004, em conseqUência de uma proteçao com inseticidas 
menos intensa em relaçao ao mesmo mês do ano de 2003, o que favoreceu a 
presença dessas lagartas e logo, dos fungos. 

Jnstituiçao de fomenta: Fundo de Apoio à Culturn de Algodao (FACUAL), e 
COODETEC 
Palavras-chave: Fungos entomopatogênicos; S istemas de cultiva; Plantas' de 
cobertura; Nouwraea rileyi; Entomophthorales 
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0 conhecimento dos fatores que causam mortalidade em ir 
subsidias para manejo e contro le  destas .  Phyllorn 
microlepid6ptero minador que ataca brotos de plantas citr 
sérios à cultura. No tmbalho for.un analisadas causas de moi 
em dois pomares de Citrus .,i11emis, um sob manejo orgânii 
na!. For.un realizadas amostrngens quinzenais entre 1 0/6/02 
coletado o broto mais apical de 27 plantas, em cada pmru 
folhas eram examinadas quanto a evidências de predaçiio (mù 
partidas) e ·parnsitismo (pré-pupas e pupas parnsitadas), e ,  
lagartas mortas sem causa definida. Registrou-se taxa mét 
2 1 ,2% no pomar orgânico e de 20,6% no pomar convencioni 
observou-se taxa média de I 4,2% no pomar orgânico e 
convencional. A taxa média de mortalidade parn o periodo r 
de 17,8% e no pomar convencional foi de 34,8%. As propo 
predaçâo e de mortalidade sem causa definida forum diferen 
P = 0,0332, X' = 22,927, gl = 1, P 2 = 1 60. 1 83, gl = 1, 1 
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A distribuiçao de insetos minadores gernlmente nfio é aleat 
uma mcsma arvore, o que pode ser definido por fat ores comc 
de oviposiçao, especializaçao na utilizaçao de 6rgiios ou If 
incidência de fatores de mortalidade. Phyllomütisc:itrclla , 
minador, que ataca as brotaçôes clas plantas de citros. Assim 
nar a distribuiçao das fases imaturas de P. cirre/la cm dt 
si11e11sis, um corn manejo orgânico e outro convencior 
amostrngens quinzenais entre 1 0/06/02 e 28/07103, cm qu 
mais apical de 27 plantas, em cada pomar. Em laborat6rio n 
de ovos, lagartas e pupas (vivas c mortas) nas folhas dc acm 
e adaxial) e a regiao (basal, mediana e apical ) da fol ha em q 
foram medidas em seu maior comprimento. Nâo ocorrcr.m: 
vas nos padrôes de distribuiçao entre os pomares. Em ami 
maior parte dos ovos foi dcpositada no terço mediano, nâ! 
proporçao de ovos entre as faces. As lagartas ocorremm com 
abaxial: 75% no pomar orgânico e 74% no convencional . A 
mais encontmdas na face abax ial : 77% no pomarorgânico ! 
Lagartas e pupas ocorrernm mais no terço mcdi.u10 da fol 
folha tendeu a ser maior, quanto mais avançado o cstàdi 
devido ao crescimcnto naturJl dus brotaçôes. A maior propo 
na face abaxial evidencia a açao diferencial de algum fat< 
estas na face adaxial, ja que os ovos ocorremm igualme1 

Instituiçlio de fomcnto: CAPES/ RS-Rural - Sec. ùa Al 
Palavras-chave: minador-dos-citros; distribuiçao das 
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01uawpa1seqv a ep~n,ad 
·e,n11n>!J6V ep O!J~IS!U!W 

OljUJA B e11n 
"''XIQl:».ll'IOIIJ)lG~I~ 
SQUIOUISOlnUJCll'l()OillQtMIII 

d3NHra-




